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			Verba volant, scripta manent


			(Michel Temer)


		







		

						


			











































			Seus personagens não só estavam cientes que coparticipavam de um processo como construíam suas máscaras com esmero, [image: censuralongo] para fins específicos [...]. Deste envolvimento intenso surgiu uma galeria de imagens renitente, cuja característica que mais salta aos olhos do espectador é a propensão ao grotesco e ao bizarro. [image: censuracurto] deu forma a presenças humanas vigorosas, que, não raro, tinham a propriedade de se fixarem poderosamente na memória.


			



			É óbvio que a conversa no churrasco seria monotemática e ninguém iria falar em nada a não ser sobre o Tchau Querida e como deve ser a sequência dos votos e os deputados que podem trair os partidos e o que esperar dos discursos e aquela parafernália toda, pois está todo mundo ali ansioso, esperando o início oficial da sessão, todos muito indignados, muito nacionalistas, a conversa não poderia ser diferente, mas mesmo assim, né, é um verdadeiro espanto o quão nojento pode virar o diálogo e ele permanece calado para não ser obrigado a brigar com os amigos, que provavelmente vão ignorar seus argumentos, que provavelmente estão pouco se lixando se a posição dele a favor da absolvição parte de um princípio jurídico, e não político – porque, no final das contas, é preciso respeitar o estado democrático de direito –, como se todos os ouvidos estivessem soterrados de tijolos, é melhor ficar calado, não dá pra ficar se desgastando, o momento certo de diálogo ainda vai aparecer, ou é o que ele está se convencendo a acreditar, lembrando as aulas da faculdade, lembrando a retórica legalista de certo professor de constitucional, tentando encontrar os argumentos racionais contra o caso, quando na verdade nem é preciso apelar tanto assim pra racionalidade, ele mesmo não vê muita diferença entre esse processo e o gritedo do pai mandando a mãe calar a porra da boca pra não atrapalhar no que ela não deveria atrapalhar, ainda que ela nunca tenha sido lá muito falante, é a mesma história de sempre, e ele ali, em um quintal da Zona Sul, no churrasco, arrependido de ter vindo, de ter aceito o convite por achar que seria um pessoal mais moderado, suando pra caralho com o calor que beira trinta e seis graus em pleno abril de Porto Alegre, talvez seja a hora de sair correndo, mas ele não vai, ele se senta em uma cadeira vagabundíssima bem no momento em que os donos da casa voltam da sala de estar com uma tevê enorme equilibrada nos braços pra instalar o aparelho na mesa do quiosque, embaixo dos balões e da bandeira do Brasil, no que parece ser quase uma festa de aniversário, sendo que de repente alguém está, de fato, distribuindo chapéus de festa e vuvuzelas e alguém está desenrolando uma extensão e outra pessoa está prendendo o fio com fita crepe e alguém está colocando pãozinho de alho no espeto e várias pessoas mexendo no celular e aquela mulher lá sentada no fundo até que, no fim, pouco antes da transmissão oficial começar, alguém traz uma bandeja de copos para a Brincadeira, que consiste em tomar uma dose de cachaça toda vez que algum jornalista mencionar na sequência o nome de Lula, Dilma e Dirceu, o que não demora nem trinta segundos pra acontecer, porque é óbvio que acontece, o primeiro voto ainda não foi nem computado e lá estão os narradores do julgamento citando Lula e Dilma e Dirceu, sem a menor cerimônia, Lula, Dilma e Dirceu, Lula, Dilma e Dirceu, Lula, Dilma e Dirceu, uma enxurrada, Lula, Dilma e Dirceu, primeira dose, Lula, Dilma e Dirceu, segunda dose, Lula, Dilma e Dirceu, terceira dose, todo mundo já meio bêbado, e por isso a gritaria, é quase impossível escutar o áudio da televisão, até porque, junto com os gritos dos convidados no churrasco, o barulho de espátula e colher de pau batendo nas panelas chega de quase todos os prédios e janelas e casas ao redor e continua enquanto as imagens na televisão se alternam entre o plenário e a mesa diretora da câmara e ele logo se pergunta por que é que não tem coragem de ir embora dali, ele deveria ir embora, pelo menos não precisaria fingir felicidade de comer aquela merda de costela suína queimada e nem seria obrigado a ouvir o melhor amigo do ensino médio esbravejando sobre o quanto Dilma está sem dúvida nenhuma insustentável, ninguém apoia mais aquela mulher, nem os juristas, nem os políticos, nem as redes sociais, ela deveria ser presa, mas ele não responde, está pensando nas redes sociais, no quanto ele tem evitado as redes sociais, no fato dele não entrar no instagram há semanas para não se deprimir de vez, e o medo dele agora é se transformar em uma cópia do pai, para quem a interatividade da internet é uma das ferramentas mais macabras do mundo moderno, o que talvez seja mesmo, essa votação é só mais um sintoma e vai ser difícil reverter essa situação nos próximos anos, ele concorda com o pai, apesar de nunca admitir, os dois não se entendem, nunca se entenderam, e ele deveria ir embora, mas ele não vai, segue no mesmo lugar, e aí o show começa, com o sol ainda terrivelmente quente e alguém oferecendo para ele uns pedaços de linguiça calabresa e contrafilé.
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